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Partilha de casos
 

Governador do Minnesota, Tim Walz, já é alvo de ataques
racistas e nacionalistas online

O governador do Minnesota, Tim Walz, foi  anunciado como candidato a vice-presidente ao lado
de Kamala Harris e, imediatamente, foi alvo de ataques racistas e nacionalistas de  usuários de
direita {k0} plataformas de mídia social como Telegram, Gab e 4chan. Esses usuários difundiram
uma teoria da conspiração  de que Walz teria trocado a bandeira do Minnesota por uma
semelhante à bandeira da Somália.
Walz havia apresentado um novo  design da bandeira do Minnesota {k0} dezembro do ano
passado, que substituiu a versão de 1957 que foi criticada por  mostrar um homem indígena
sendo expulso da terra sob ameaça de rifle. A nova bandeira inclui um fundo azul com  uma
estrela branca, uma alusão ao lema oficial do estado "Estrela do Norte", o que também é um
elemento presente  na bandeira da Somália.

Uma escolha controversa

A escolha de Walz como candidato a vice-presidente foi vista como uma maneira de equilibrar  a
candidatura de Harris, que é californiana. Walz, branco e com 60 anos, seria atraente para
estados decisivos como a  Pensilvânia e o Wisconsin, importantes para a vitória na disputa do
colégio eleitoral {k0} novembro.
No entanto, usuários de direita {k0}  plataformas sociais vêm atacando Walz com base {k0}
estereótipos e preconceitos, retratando-o como um traidor às raízes e à cultura  americanas. Além
disso, o número crescente de imigrantes somalis no Minnesota tem sido usado como alvo de
discurso de ódio  por neonazistas, nacionalistas e comentaristas de extrema-direita.

Um alvo para a extrema-direita

A extrema-direita tem se concentrado {k0} ataques contra Walz baseados  {k0} teorias da
conspiração, como a ideia de que ele teria trocado a bandeira do Minnesota por uma semelhante
à  bandeira da Somália, como parte de um plano para favorecer a imigração somali. Essas
alegações são infundadas e carecem de  qualquer prova.
Além disso, o apoio de Walz à Lei de Equidade na Educação, que exige que tampones estejam
disponíveis {k0}  banheiros de escolas públicas para ambos os sexos, tem se tornado um ponto
de crítica entre os republicanos. Isso resultou  no surgimento do hashtag "TamponTim" nas redes
sociais de direita.
A reação à escolha de Walz como candidato a vice-presidente é  um indicativo do clima político
nos Estados Unidos atualmente, marcado por polarização e extremismo. A escolha de Walz é,
simultaneamente,  uma escolha estratégica para equilibrar a candidatura de Harris e um alvo
potencial para ataques da extrema-direita.
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